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RESUMO 

RESUMO 

O objetivo desse trabalho foi de se avaliar clinicamente, quanto à 

profundidade de sondagem, perda de inserção clínica e mobilidade dos implantes, o 

tecido perimplantar em 3 diferentes sistemas de implantes (Ankylos®, Branemark® 

e ITI®) submetidos à perimplantite induzida em cães Beagle. Foram instalados 10 

implantes de cada sistema em 5 cães Beagle e após a indução da perimplantite com 

ligaduras de fio de algodão, foram realizadas as avaliações clínicas durante 90 dias. 

Para a análise estatística dos resultados foi utilizada técnica não paramétrica, 

aplicando-se a análise de variância por postos de Friedman. Todos os implantes 

apresentaram aumento da profundidade de sondagem, do índice de perda de 

inserção clínica e do valor de Periotest®. Baseado nos dados obtidos neste trabalho, 

os autores concluíram que após a perimplantite induzida em cães, os implantes do 

sistema Ankylos® foram mais susceptíveis à perda de estrutura perimplantar quando 

comparado com os implantes do sistema Branemark® e ITI®, que apresentaram-se 

semelhantes entre si, tendo o sistema ITI® maior estabilidade. 


























































































































